
Dívida de curto prazo que 
vence este ano é de 

US$ 27,5 bi e não US$ 22,5 
bi, como previa o BC 

SORAYA DE ALENCAR 
e GUSTAVO FREIRE  

B RASÍLIA — O Banco Cen-
trai reviu as estimativas e 
concluiu que, neste ano, o 

'Brasil deve pagar US$ 27,5 bilhões 
em amortizações da dívida externa 
de curto, médio e longo prazos e 
não os US$ 22,5 bilhões que foram 
inicialmente divulgados pelo BC. 

Fontes do banco explicaram que 
a diferença se refere aos US$ 5 bi-
lhões em operações de 63 Caipira 
'(captação externa destinada ao fi-
nanciamento do setor rural que vi-
nha sendo desviada para aplica-
ções em renda fixa) que vencem 
até o fim de setembro e não esta-
'vam incluídas na contabilidade ofi-
dal. 

No pagamento 
de juros estão pre-
:vistos gastos de ou- 
`tios US$ 16 bi-
.lhões. Dessa for-
ma, os desembol-
sos do País com os 
pagamentos da dí- 

 vida externa pode- 
Tão atingir US$ 
43,5 bilhões até o 
fim do ano. Os números foram con-
firmados por fontes do Banco Cen-
'trai. 

Até agora, a avaliação de técni-
cos do BC era que todo o valor con-
tratado nas operações de 63 Caipi-
ra poderia ser rolado ou transfor-
mado em outro tipo de investimen-
to no Brasil. Ontem, no entanto, as-
sessores da instituição garantiram 
que, dificilmente, os US$ 5 bilhões 
serão renovados. "A maior parte 
desse dinheiro veio atraída pelo ga-
nho no curto prazo", disse uma 
fonte. 

Com a mudança na 63 Caipira 
em março, quando o Conselho Mo-
netário Nacional (CMN) tornou 
obrigatória a aplicação de 50% dos 
recursos na área rural, as fontes ex-
plicaram que a expectativa é de fu-
ga desse capital. A revisão dos nú-
meros, no entanto, não preocupa o  

governo. No caso específico da 63 
Caipira, o presidente do BC, Gus-
tavo Franco, já salientou que seria 
a substituição de um dinheiro de 
curto prazo por outro de prazo 
mais longo. "Não estamos preocu-
pados, porque estão entrando mui-
tos recursos por causa das privati-
zações", afirmou a chefe do Depar-
tamento de Operações das Reser-
vas Internacionais (Depin), Maria 
do Socorro Carvalho. 

De acordo com o chefe do De-
partamento Econômico (Depec) 
do Banco Central, Altamir Lopes, 
até o dia 22, a entrada liquida de in-
vestimento direto no País atingiu 
US$ 1,6 bilhão. Até o fim do mês, a 
estimativa é que esses recursos che-
guem a US$ 2 bilhões. Em junho, 
os investimentos bateram recorde 
histórico de US$ 3 bilhões. 

As previsões do governo para o 
fechamento das contas externas, es-
te ano, não serão afetadas pela revi-
são. A estimativa do BC para o dé-

ficit em transações 
correntes é de 
3,7% do Produto 
Interno Bruto 
(PIB) para este 
ano. 

Lopes não co- 
mentou os US$ 
27,5 bilhões de 
amortização, mas 
salientou que no 
primeiro semestre 

entraram US$ 24,4 bilhões em em- 
préstimos de longo prazo e outros 
US$ 12 bilhões em financiamentos 
à importação, também de longo 
prazo. Nesse período, as amortiza- 
ções atingiram US$ 10,9 bilhões. 
Portanto, neste segundo semestre 
serão pagos mais US$ 16,6 bilhões. 
A maior parte, não especificada pe- 
las fontes do BC, será desembolsa- 
da no último trimestre do ano. Isso 
porque, imediatamente depois da 
crise de outubro, o governo redu- 
ziu, de três para um ano, o prazo 
para as novas operações de capta- 
ção externa. Com  isso, estas opera- 
ções estão vencendo no fim do ano. 

O chefe do Depec preferiu não 
fazer estimativas sobre o comporta-
mento das reservas internacionais 
até o fim do ano. No primeiro se-
mestre, as reservas ficaram em \ 
US$ 70,060 bilhões. 
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